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RESUMO 

Análise da relação entre linguagem e processos cog­
nit:':'os bem como dos condicionamentos sociais que inter­
ferem nesta relação. Abordagem do tema tanto em nível in­
ter-lingüístico (aspectos formais das gramáticas de dlferentes 
conjuntos de línguas faladas) como em nível intra-lingüístico 
(dlferentes códigos lingüísticos pertencentes a uma mesma 
I�ngua). Exame do .papel da escola como agente ressocia­
Izzador para alunos que usam predominantemente um 
código ligüístico restrito. 

o propósito deste ensaio é relacionar alguns estudos no campo da lingüís­
tica, de maneira a esclarecer a relação mútua entre linguagem e processos cog­
nitivos e os possíveis condicionamentos sociais que interferem nesta relação. 

Por longo tempo, o conceito comum de linguagem era o de um "meio 
transparente" para a expressão do pensamento. Edward SaPir (1962) foi um dos 
primeiros a salientar a van'edade de mundos existentes, conforme as dtferentes es­
truturas lingüísticas, que servem de instrumento aos indivíduos, ao aprenderem a 
realidade: "O mundo real é até uma larga extensão inconscientemente construído 
sobre os hábitos de linguagem de um grupo' '. 

As dtferenças de vocabulário entre as várias linguagens não só espelham 
dlferentes meios fisicos e geográficos, como também a complexidade de dtferentes 
sistemas sociais. A linguagem muda com o tempo e com as sucessivas gerações. Isto não 
a impede de exercer influência no pensamento e desenvolvimento do indivíduo. O es­
tudo isolado da linguagem não sena suficiente para demonstrar o tipo de pensamento 
da população que faz uso da mesma. No entanto, certas características de um certo tipo 
de linguagem, tornam mais provável uma percepção particular (Henle, 1959). 

Whorf (1971) comenta a ngidez de certas linguagens e sub-linguagens de 
enfoque mais técnico, no senttdo de resistirem a pontos de vista divergentes ou 
modelos de pensamento baseados em drferentes estruturas lingüísticas. Esta 
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atitude é acentuada na medida em que o uso da linguagem é reconhecido como 
um fenômeno universal, que não vana, intnnsecamente, de grupo para grupo. Is­
to favorece uma separação artificial das ciêncIas particulares, trazendo aspectos 
negativos ao desenvolvimento geral do conhecimento humano. 

Fishman (1960) procura fazer uma divisão analística da hipótese de Whorf 
Num nível menos complexo estariam aqueles aspectos léxicos e semânticos que variam 
de uma Itnguagem para outra. 

As implicações senam: 

A dificuldade de tradução de uma língua para outra e que espelham as di­
ferenças culturais. 

- As diferenças em codificação de uma linguagem para outra, terem influência 
sobre o indivíduo, quanto ao reconhecimento e memória de certos aspectos 
particulares da realidade. 

Num nível mais complexo estan'am os aspectos formais e sistemáticos das 
gramáticas de cada estrutura lingüística. Citando Whorf (1971): "a gramática de 
cada língua não é somente um instrumento reprodutor para expressar tdélas; ela é 
em si um modelador de idéias, o programa e o guia da atividade mental do in­
divíduo, para sua análise de impressões, para a síntesede seus conteúdos mentais. 
A formulação de idéias não é um processo independente, estritamente racional no 
antigo sentIdo, mas é parte de uma gramática particular e dtfere leve ou gran­
demente de uma gramática para outra". 

Fishman, ao concluir seu artigo sobre a hipótese de Whorf, comenta que 
não existe da parte de Whorf uma tntenção deliberada, em esclarecer qual dos 
dois fatores é precedente: se a linguagem ou os processos cognitivos. Pode-.re dizer 
que Whorf (1971) dá pn'mazia aos modelos de linguagem, sem contudo lhes dar 
a precedêncta: "Uma mudança na linguagem pode transformar a apreciação do 
cosmo ". No caso de separar as duas realtdades para análise, afirma ser a Itn­
guagem mais impenosa, sistemática e rígida. 

Estudos intra-lingüísticos 

Na Inglaterra ván'as pesquisas de caráter intra-lingüístico têm sido levadas a 
efeito, pnncipalmente comparando crianças das camadas operárias com as da clas­
se média. 

Basil Bernstein (1958) afirma que ''predisposições para formar relações com 
objetos de uma maneira particular é importante fator perceptual e talvez distinto 
da habilidade cognitiva". Ele procura, portanto, enfatizar os determinantes 
socIOlógicos da percepção através do estudo de diferentes subculturas: " .. . mem­
bros de estratos semi ou não qualificados, em relação às classes médias, não 
meramente colocam significados disttntos em dtferentes classes de objetos, mas 

. sua percepção é de uma ordem qualitativamente dtferente' '. 
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A cnança da classe média inglesa seria possuidora de uma atitude instru­
mentaI quanto às relações sociais e os objetos. Ela cresce numa estrutura racional­
mente ordenada, seus sentimentos devem ser expressos através de formas gra­
maticais. Sua linguagem é rica e impessoal, suas qualificações individuais im­
plica11Z um conjunto de operações de lógica. A sensibilidade infantil é aguçada, 
principalmente, para as formas complexas de linguagem. Este tipo de linguagem 
''formal'' jaúlita-Ihe a percepção de relações mais complexas entre os objetos. 

De outro lado, a criança de origem operária tenderia a tornar-se mais sen­
sível à qualtdade e a força dos sentimentos, através dos meios de expressão não 
verbais. Suas qualificações pessoais seriam feitas através destes meios. Este tiPo de 
linguagem ''pública'' tem grandes implicações na forma de estruturar a expen'ên­
cia desenvolvida pela criança. 

Lawton (1968) salienta que esta distinção feita entre os dois tipos de lin­
guagem não é simplesmente expressa em termos de tamanho ou tipo de voca­
buláno, mas sim, através da sensibilidade e modo de organizar e responder à ex­
periência. Assim, a linguagem ''pública'' tende a enfatizar "coisas" enquanto a 
linguagem' 'formal" enfatiza "processos". 

O enfoque dado por Bernstein (1958, 1965) aos seus estudos é de natureza 
�óclo-lingüística. Para ele, toda a linguagem falada traduz um complexo criténo 
de significância e relevância. Ee reafirma a posição de Whorf e Sapir quando se 
refere: "A expen'ência da pessoa que fala pode ser transformada pelo que é tor­
nado significativo e relevante pelos diferentes sistemas lingüísticos". No entanto, 
ele crê que diferentes formas de relação social podem gerar diferentes códigos lin­
güísticos: "Este é um argumento SOCIológico por que o sistema lingüístico é 
tomado como conseqüênCIa da forma de relacionamento social, colocando em ter­
mos mais gerais, é uma qualIdade da estrutura social" (1965). 

Assim, quando a criança aprend8 a falar ela aprende os requisitos da es­
trutura social: "A estrutura social se torna um substrato da sua expen'ência, es­
sencl'almente através do processo lingüístico". (Bernstein, 1965). A conversação 
agiria de maneira a salientar a estrutura social da qual a criança faz parte, refor­
çando sua IdentIdade social. 

O autor citado define dois tiPos de códigos usados pela subculturas: a) 
Elal-'orado: Oferece um grande número de alternativas. A possibilidade de pre­
dizer os elementos organizacIonais é redUZIda. Ê particularista com respeito aos 
seus modelos: apenas algumas pessoas terão acesso à sua sintaxe e ao seu signi­
ficado de caráter universal. 

b) Restrito: o número de alternativas é bastante limitado, aumentando, des­
ta forma, a possibilidade de predição. Ê universalista em relação aos seus modelos. 
Todas as pessoas tem acesso à sua sintaxe e ao seu significado. O uso do código 
elaborado estaria mais relacionado com o acesso a posições sociais especializadas, 
do que ao potencial psicológico da criança. 
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Sistema Educacional 

A escola expressa os valores da classe dominante, EJa utiliza, portanto, um 
código elaborado - linguagem falada pelos grupos que tem acesso às posições 
sociais mais elevadas, 

A criança da classe média é capaz de distinguir e responder aos dois có­
digos; enquanto a criança da classe operária, no seu convívio famzliar, tem, em 
geral, acesso apenas a um deles, o restn'to, 

Uma cn'ança sem prévia orientação para um código elaborado, terá de 
traduzir a linguagem formal da escola, a fim de que esta adquira algum signi­
ficado, Se a aprendizagem se der de maneira mecânica, traduzida num mero 
acréscimo de vocabulário, as novas palavras, vazias de significado social, serão 
imediatamente esquecidas uma vez que a cnelnça abandone a escola, 

Whorf (1971), comentando sobre este mesmo problema apresenta o exem­
plo de um elemento de uma tn'bo pn'mitiva que embora expen'ente dentro de seu 
grupo, jamais tivesse ouvido falar sobre as descobertas científicas atuais, Para ele 
um termo como "lei da gravidade" não tena a menor significação, Ele conti­
nuana fiel às suas crenças primitivas, pois " ", elas são totalmente adequadas 
como um sistema de comunicação com seus companheiros, Isto é, elas são ade­
quadas lingüisticamente para as suas necessidades soczais, e permanecerão assim 
até que um grupo adicional de necessidades é sentido e elaborado na linguagem, 

Para que a aprendizagem de uma cnança, que praticamente só tenha acesso 
a um código lingüístico restn'to, se dê em termos efetivos, todo o seu sistema 
básico de percepção deve ser alterado, Posto em outros termos, sena uma res­
socialização , 

Os estudos de Lawton (1968) apresentam uma perspectiva mais otimista, Ele 
confirma os dados de Bernstein quanto à predominância do uso de um código 
restnto entre as crianças de classes trabalhadoras com base em dados levantados 
em discussão do grupo, Variando o contexto, isto é, utilizando para análise os 
dados levantados em entrevista, os resultados são diferentes: "Numa situação em 
que crianças de classe operária são estimuladas através de um entrevistador ex­
periente a responder e são encorajadas a seguir respondendo, elas farão de fato al­
guns ajustamentos lingüísticos, Isto sugeriria que elas tem potencz'al disponível 
para sentenças de código do tipo elaborado mas lhes folta prática e facilidade" 
(Lawton, 1968), 

Havendo a alternativa de usar o código restnto, e na falta de um estímulo 
externo que favoreça e possibilite a expressão de um código mais elaborado, o 
potenczal lingüístico das camadas populacionais menos favorecidas não é desenvol­
vido, Isto limita a percepção e sensibilidade das mesmas, acarretando uma grande 
perda, não só em termos pessoais como sociais, quanto ao aproveitamento de 

, capacidades, 
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ABSTRACT 

Ana/ysis of the inter-relation between language and cognitive processes as 
well as the soc;';! conditionings which interfere with this relationship. The theme 
is viewed from an inter-linguistic approach (formal aspects of the grammar of di[ 
ferent sets of spoken languages) as well as from an intra-linguistic approach (di[ 
ferent codes refen'ng to the same language). The role of the school as a reso­
cia/izing agent for pupils who use predominantly a restncted code is discussed. 
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